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relnv1nd icação . Mas ' em boa hora o senhor levantou, e a CONTAG 

tem pensnento claro através de documentos a respeito. e pr! 

tendo chegar a essa Mesa o pensa~ento da CONTAG, sobre a jU! 

t1ça agrida no Brasil. 

O SR. DEPUTADO SIQUEIRA CAMPOS - Pre51dente, 

V.Sa. e a CONTAG fizera~ gestões junto ao Governo e também 

junto ao Congresso, principalmente dO Presidente da Comissão 

Mista que estuda a Mensagem que trata da reforlla do Judlci~ 

rio, com referincia i criação de5sa justiça agriria? 

O SR. DEPOENTE (Jose Francisco da Silva) - Nio. 

A nossa ~anifesta çio se fez em um documento entregue ao Pre 

stdente da Republica em epoca passada, COIIO ta bbé~ em pronun 

cia llent05 e em outros dOCUl'lentos oficiais da CONTAG encami. 

nhados às autoridades. Ma s nesse caso, em relação ã Comissão 

~ue trata desse assunto. ainda nio fize llos chegar. 

o SR. DEPUTADO SIQUEIRA CA~POS - Pre sidente, 

qual a posição da CONTAG co~ referência às Esposições de Mo­

ttvos do Sr. Ministro da Agricultura. números 005 e 006, do-

cumentos altamente ruinosos que prejUdicam terrivelmente a 

situação do posseiro, poi s que só passam a reconhecer a pos­

se como legitima após 10 anos de sua consti tui ção, quando no 

Código de Processo Civil esse prazo ~ de 1 ano e T dia? Essa 

Exposição de Motivos, que não sei por que estã no topo da 

hierarquia das nossas leis, que ê uma das coisas I'lais absur­

das, que nós podemos entender en dire i to, apesar de não se r~ 

~os da irea. est~la, e~ realidade. levando a inquieta ção 

milhares e ~ll hares de posseiros, de ocupantes jã assentados, 

que estão vendo perigar as suas posses, estão vendo a pos-

sibil idade iminente de serem essas posses, essas ãreas jã 

cercadas · e com infra-estrutura, resultado do labor de milha­

res de pessoas que integram essas famlilias e por anos a fio. 

na Imln~nci a. como ji disse, de serem colocadas i venda por 

licitação publica, onde o ocupante, que perdeu filhos, mu­

lher. que sof reu UI! process o de sofrimento terrlvel, não te~ 

nenhwu pri ori dade. nenhUII di rei to a 1 em do que . te . ~quele 

que possa chegar sem sequer conhecer a r egião e oferecer de­

terl1linado lance. Como v~ a CDNTAG, es sas duas Exposições de 

Motivos, que por una- dessas coisas que nós não entendemos na 

revolução . que não encerra nunca o seu ciclo. que não insta~ 

ra nunca a Sua ordem jurldica definit iva. como vê a CONTAGe! 

sas Expos1ções de Motivos, que estio sendo cumpridas como se 

estivesse m acil1la da no ssa Constituição? 

O SR. · DEPOENtE (Jose Francisco da Silva) - 80" . 

eu. co~o dis se , não sou advogado e, conseqnentemente, is ve­

zes, nio tenho do dominio da interpretação da lei com tanta 

facilidade . Então, eu gostaria se fo sse permitido, que O Or. 

Osvaldo pr estas se alguns esclarecinentos de orde. jurldica, 

porque essa Exposição nós a estaRlos estudan~o. ainda não t~ 

~os e nio fizemos URl expediente a esse re spe ito. Esti em f! 

se de estudo por parte da CONTAG e, posteriormente, ela " 
. pronun ciarã e~ cima dessa Exposição.Mas. se fosse permit ido, 

gostarianos de dar alguns esclarecimentos por parte do 

Osvaldo, se a Mesa permitir. 

O SR. PRESIDENTE ( DEPUT ADO DDEMIR FURLAN) 

Oro 

~ Presidência leva ao conhecimento de V.Sa. que esta Intor ­

nação pode rã vir através da COHTAG, por escrito, eM outra 

oportunidade. mas v.Sa. só poderá transmiti"r ... 

O SR. OEPOENTE (José Franci,sco da S11\1'a) - Não 

seria uma opinião. seriam a lguns esclarecillentos. Mas de qual 

quer maneira eu aceHo e nos comprometel'llos ' após receber o 

seu ende re ço . -a enviar a opinião da CONTAG a respeito dessa 

Exposição de Motivos do Ministério da Agricultura. 

O SR. DEPUTADO SIQUEIRl CAMPOS - O aS$u'nto ê 

.uito 5erio e talvez não haja nada de "ais i mportante que os 

problemas que essas duas Exposições de Motivos vêm cri~ndo, 

tumultuando o campo e causando uma revolta incrivel. Ouço, 

COR! prazer. o Deputado Wálter Silva. 

O SR. PRESIDE NTE (DEPUTADO OOEMIR FURLAN) - E1 

ta Presidência informa que o aparte, de acordo CO/l o Regime! 

to Interno. não ê permitido. 

O SR. DEPUTADO W~LTER SILVA - Sr. Presidente, 

para um esclareciIllento. O assu-nto es tá apenas tratado em lIIe~ 

sagem, ell EK.poslçio de Motivos- do Ministro ao Sr. Pres i dente 

da Republica. Mas não é ainda um texto de lei. 

o SR. DEPUTADO SIQUEIRA CAMPOS Mas vem se!!. 

do cumpridO desde Julho do ano pass ado. 

O SR. DEPUTADO WXlTER SILVA - Incorret amente, 

então ... 

O SR. DEPUTADO SIQUEIRA CAMPOS - Incorretame~ 

te e está acima da Constituição. 

8 SR. DEPUTADO wAlTER SILVA - .. . porque h' 
de preval ecer a rei e o Código Civil, Que dispõe que a po!. 

se nova, ou melhor. a posse a ser velha ou nova tem que ter 

o prazo de um ano e um dia. De sorte que. sob o ponto de vi! 

ta juridlco. nio pode haver a lteraçõe s e se isso está sendo 

cunprido, apenas co~o Exposição de Moti~os, é uma Irregular! 

dade gritante, contra a qua l teremos, todos, que tomar 

vidências, evidentemente. 

p r 2 

o SR. DEPUTADO SIQUEIRA CAMPOS - E,lamentave.!. 

~ente. o Pres idente da República a aprovou. lanentave1mente 

veR! sendo cumprida e esti tu~ultuando o campo. desre s~ei ta~ 

do o direito de propried ade . desrespeitando o direito de PO! 

se, de srespe itando a peSsoa humana porque é um desrespeito a 

anos de sacrificio que o camarada passa ~ nfrentand o 

situação que ~Õ zona nova tel1l e, ao final disso tudo, 

aquela 

sua 

propriedade e coloca.~a em hasta pública, é colocada em licl­

taç~o para ser vendida pelo melhor lance. Agora n5s pergunt! 

IIOS: o Gove rn o brasileiro está procurando faler ne9óclos COII 

as terra s devolutas. con as te rras de propriedade da União, 

ou o Governo quer. na realidade, resolver o problem a do ca~ 

po, o prOblema do meio rural, ocupand o com um sentido. aci­

~a de tudo soc ial, essas terras? O tumulto que essas duas E! 

posições de Motivos ve m gerando, nós os O~putados da irea 

sabemos muito bell. O Sr. Relator deve te .. centenas e talvez 

milhares de reclama~óe s. A inquietação. hoje, ~ uma consta! 

te no campo . 

O SR. DEPUTADO WllLTER SILVA ~ Eu inda go o s!. 

guinte: o Relator, ou a Comissão, pela sua Presidência. não 

poderia, jã, imediatamente , fazer um expediente ao Sr. Pres.!. 

dente da República alertando para isto, most rando a verdade.!. 

ra subvers ão da legislação . nesse párticular? 
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o SR. Dí:PlJiADO SIQUEIRA CAMPOS - Deputado Wil 

ter Silva. eu requeri que a Comissão asshl procedesse. em 

seu primeiro dia. Infelizmente foi entendida como não adequ! 

da a minha .manifestação naquela hora. porque a Comissão ei 

Uva apenas se instalando· ou estava em sua primeira reunião 

de programação e o assunto ficou com o recesso e eu estive 

presente ã outra reunião .... mas não tive oportunidade de tratar 

do problella. 

o SR. DEPUTADO W"ALTER SILVA - . V.Eu. vai ren~ 

var o requerimento. 

o SR. PRESIDENTE (DEPUTA'DO ODEMIR FURLAN) - E!. 

ta Presidêncii infor~a ao nobre Oeputadó Siqueira 

que poderã fazê-lo por escrito. e serão tomadas 

cias para atender i sua solicitação. 

Campos 

provi dê.!!, 

o SR. DEPUTADO SIQUEIRA CAMPOS - Po1 s não. Jã 

deixo a 'solicitação feita verbalmente e encaminharei ,depois, 

ã Presidência. o pedi~o de providências para que se faça ch~ 

gar a quem de direito a nossa preocupação, logo no inlcio dos 

nossoS trabalhos. coa essas duas Exposições de Mothos que. 

co~o ji disse. estão no topo da hierarquia das nossas leis. 

indevida~ente. E elas ve~ sendo cumpridas. criando um prob1! 

~a serilssimo no campo. Mio existe outro assunto mais sêrio 

a tratar,·hoje. do que esse dessas duas Ex'posições de Mot.! 

vos nultleros OD5 e 006. Sr. Presidente. vou ser breve porque 

entendo que nio podemos esvaziar a Comissão. Quanto mais se 

dellorar cada \1111 4,e nós ' lAais se tira opbrtunfdade dos o\ltr~s e 

ela vai perder o interesse em nossos trabalhos por parte dos 

assistentes. da imprensa e da opinião publica em geral. Mas. 

quanto ã situação de Galãs. quanto a atritos pôssessõrios.c~ 

mo estã, como ficou. quais as informações que a CONTAG 

a respeito dos casos de Ponte Alta, que de vez em 'quando ei 

tallOS vendo aflorar ai. pelos Jornais? COIIO se ube. Ponte 

Alta é UII lIunicipio que foi praticamente todo vendido a no! 

te·americanos. E os problemas surgi rall ti!lllbem n T~canti nóp!!. 

lis. Quais as tnform~ções que a CONTAG tem? 

O SR. DEPOENTE (Jose Francisco da Silva)· Com 

relação a esses dois municlpios citados. confesso que temos 

poucos elementos. T~II chegado pOUqUlsSh!OS etuentos ã CoraAG 

a esse respeito. Eu queria. assim •• aiores informações coo 

relação ·i gravidade do problellla. ainda co-o tlllbell com reI! , 

ção às providên~ias. porque oficialmente. na CONTAG. não nos 

chegou ainda um relatório. Sabe V,Exa. tambem de nossas I!. 
mitações na irea da pesquisa. Quando exiSte a presença do 

sindicato na irea factlita. e quandO nio existe. ficamos com 

matares dificuldades de colher lIIelhores infornações a respe! 

to dessas ocorrências. O que fica sob nQssa lembrança é , UI:I 

alerta para a 'gente procurar se 'nforlllar lIelhor a esse res­

pefto. Mas. confesso que não sei. 

o SR. DEPUTADO SIQUEIRA CAMPOS· Agradeço • 
V.Sa .• Mais uma vez louvo a açio da FETAEG que vem procura.!!. 

do dar assistência ao trabalhador rural em todos os Municip.! 

os. mesmo naqueles onde nio existe ua sindicato. e ela o faz 

atr~vês de convênio cora as Prefeituras; seu Presidente te. 

sido muito sollçito nisso. Mas eu súgeriria. dentro dessa pr~ 

gramação jã inic~ada em Goiãs. que a CONTAG tivesse a preoc~ 

pação de recomendar para as suas filiadas, as federações, que 

dessem prioridade para a . organizaçio de sindicatos nas sedes 

das Comarcas. sindicatos que pOderiam ter sua ãrea de jurii 

dição abrangendo todos os Municipfos da Comarca. porque as-

sim. com uma estrutura sindical nas Comarcas. certamente 

trabalhador nio ficaria sem assist~ncia juridica. porque ei 

tamos todos aqui recla~ando da falta de condição do trabalh! 

dor. do pequeno posseiro em obter meios de assistência para 

defender os seus direitos. Sabêlllos que o modelo econõml co 

brasileiro é e1it1sta. vem sendo elitista. vem se acentuando 

elitish em todos os campos da economia. Hoje. praticamente. 

tudo estã entregue aos grand~s bancos que o Pais tem. no g~-

,ralo No particular. são entregues 10$ grandes senhores. is 

grandes ellpresu ó o trabalhador . e o pobre que se danem. po!. 

que não esta~os aqui para cuidar de pobres. Talvez eles e~ 

tendam isso. Não digo que seja o atual Governo. ~as o nosso 

modelo e esse. e estamos envolvidos todos por essa verdade. 

infeliz~ente. Entio. temos que nos valer daquelas boas inte.!!, 

ções. daqueles bons meios que ainda colocaram ã noss, disp~ 

stção. plra fazer chegar. tanto qUinto posslvel 10 trabalha­

dor que luta p.ra se defender dessas dificuldades que lhe i~ 

põe esse Modelo elitista. para ele poder sair bem. co~ algu­

ma fatia. necessãria para sua sobrevivência e para I preser­

vação da sua dignidade. Eu sugeriria. então. ã CONTAG quI t! 

vesse essl preocupação. de fundar sindicatos nas Comarcas. 

porque. dat, poderhm os trabalhadores de toda a irea contar 

com a assistência de um advogado mantido pelo sindicato. que 

teria condição d~ ~anter nas Comarc.s as sedes desses sindi­

catos. No mais, si. Presidente. apenas para discordar de · V. 

Sa. quanto ã ligação direta do IHCRA ã Presidência da Repú­

blica. PaTses de menor expressão que nio têm. na realidade. 

UI1 meio rural tão exuberante e vlrgell ainda. como o 'nouo, 

criaram. o seu Ministê~io da Colonhaçio e Reforlla Agriria. 

Por que nio pOderlamos transfor.ar o IRCRA no Ministêrio da 

Colonização e Reforma Agrária? Fazer a Reforma Agrãria é ulla 

necessidade, todos sabemos. Fazer reforma neste Pais. tomar 

decisão neste Pais. Mas não se toma decisão em campo ,1gum. 

As decisões sio poucas. São sellpre postergadas. "cozinhadas", 

infelizllente. A Revolução estã ar COIl todos os 'seus atos ex­

cepcionais. Hão sei o que nos falta. para tomar coragu de 

fazer aquelas reformas . estruturais. aquelas refor.as que a 
• Hação reclama desde 1922. De for.a que ê necessário que taç.! 

mos reforru.S profundas na vida brasileira e só aconteceri io! 

50 se todos tomarmos uma posição decididamente a favor des­

sas reformas, e sempre nos .anifestarmos. atravês das confe· 

rações. das fede~ações. -dos sindicatos, do Parluento, ~. · t~ 

dos os setores onde se representa prlncipa'~ente o trabalho. 

eterno despr?tegido neste Pais. porque o capital estã l1uito 

amparado com correçio monetãrfa. tom modelo e1itista. coo 

uma serie de coisas. Temos de fazer todo o posslvel para que 

cheguemos a essas reformas. para que a Revolução possa. na 

realidade. per~anecer no meio do povo como una mensagem ren~ 

vadora. como um aconteci~ento importante. relevante na vida 

brasileira. Muito obrigado a V.Sa .. 

O,SR. DEPOENTE (José Francisco da Silva) • Se.!!. 

timo-nos muito felizes. quanto a essa colocação final do nobre 

Deputado. com ' a discordância. porque o vosso pensamento com 


